


Objetivo do curso
O objetivo deste curso é ajudar cristãos de todas as idades no estudo diário da

Bíblia. Em vários aspectos importantes, este manual é diferente de outros que
têm objetivo semelhante.

Primeiro, a Bíblia inteira pode ser estudada em três anos.

Segundo, o conteúdo, o significado e a aplicação de cada passagem estudada
são em forma de perguntas. Estas têm o propósito de incentivar a pesquisa indi-
vidual da Bíblia para que o leitor descubra os ensinos e as mensagens que Deus
tem para ele em cada trecho de sua Palavra.

Terceiro, as notas explicativas foram reduzidas ao estritamente necessário com
base no princípio de que as verdades que escavamos para nós mesmos são lembradas
mais facilmente. É muito gratificante e gostoso pelejar com uma passagem bíblica
complexa, como testificam milhares de pessoas que já usaram este curso.

Abordagem correta
A expressão “estudo bíblico” tem sido usada para descrever este curso, mas a

frase merece esclarecimento. Não devemos abordar a Bíblia do ângulo meramente
acadêmico, como se ela fosse um livro-texto cuja leitura é necessária para um teste
escolar. Lemos e estudamos nossa Bíblia porque este é o meio que Deus escolheu
para termos comunhão com ele. É vital que busquemos o Senhor e queiramos
conhecer sua vontade para nossas vidas. Caso contrário, responder a uma pergunta
acaba se tornando um fim em si mesmo, e nosso estudo bíblico deixará de ser um
encontro maravilhoso com Deus, transformando-se numa tarefa maçante ou, na
melhor das hipóteses, num passatempo intelectual estimulante.

Embora seja verdade que precisamos usar o cérebro no estudo da Bíblia,
aplicando todas as faculdades intelectuais que Deus nos deu, a exigência primária
não é intelectual, mas espiritual. A própria Bíblia afirma: “O homem natural não
aceita as coisas do Espírito de Deus, pois lhe são absurdas; e não pode entendê-
las, pois se compreendem espiritualmente” (1Co 2.14). Da mesma forma, o Senhor
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Jesus afirma em uma de suas orações que as coisas de Deus são escondidas das
pessoas consideradas sábias, e reveladas aos que ele chama de “pequeninos” (Mt
11.25,26). Temos de tratar a Palavra de Deus com sinceridade, sem orgulho nem
autoconfiança. Para começar, devemos reconhecer humildemente que dependemos
de Deus, e orar pedindo que o Espírito Santo abra nossos olhos cegos e dê-nos
discernimento espiritual e entendimento.

Lembremo-nos ainda de que Deus tem prazer em revelar sua verdade em
documentos escritos em linguagens milenares e num contexto histórico específico.
Assim, para descobrir tudo o que Deus tem a dizer por intermédio deles, é
imperativo que sejamos diligentes no estudo, que requer paciência, averiguação
persistente e utilização de todas as ferramentas que facilitam a compreensão. O
estudo da Bíblia, portanto, deve ser visto como um exercício que exige seriedade
e concentração intelectual absoluta de nossa parte. Deus recompensa quem busca
com o intuito de achar.

Tempo investido

Os idealizadores de Estude a Bíblia tinham em mente pessoas que reservassem
pelo menos vinte minutos diários para o estudo da Bíblia. Mas a experiência
mostrou que para o aproveitamento máximo do curso era preciso um tempo
maior, pois de outro modo, o período de oração e meditação sobre o texto bíblico
— necessidade preliminar às respostas — teria de ser abreviado. Quem não dispuser
de tempo deve buscar um método de estudo bíblico um pouco menos exigente.
Para quem dispõe de meia hora todos os dias, por exemplo, a experiência mostra
que este curso resulta em enorme benefício espiritual. Mais ainda, o método de
perguntas e respostas é um excelente treinamento em como estudar a Bíblia sozinho.

Roteiro

O curso todo será completado em exatamente três anos por quem se empenhar
e estudar diariamente, sem falta. Este é o desafio. Mas a intenção do curso é ser
servo e não capataz; é ajudar e nunca desanimar. É óbvio que doenças e alteração
de circunstâncias exigem modificação na rotina. Algumas pessoas descobrem que
a mudança temporária para outro método de estudo bíblico é bastante proveitosa.
O importante é manter o objetivo de completar o estudo individual da Bíblia
toda, mesmo que isso exija mais que os três anos recomendados.

A ordem sugerida para o estudo da Bíblia foi traçada com muito cuidado. A
sequência dos livros foi proposital e a variedade, planejada. Exceto nos casos em
que algumas considerações exigiram arranjos diferentes, os livros do Antigo Tes-
tamento são estudados em ordem histórica. No entanto, como 1 e 2Reis são parte
dessa sequência histórica, 1 e 2Crônicas estão inseridos no término do curso como
recapitulação da história dos reinos de Israel e de Judá.

SUGESTÃO DE MÉTODO DE ESTUDO
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O livro que exige mais de quatro semanas de curso foi subdividido em seções
para estudo intercalado. Estudos que ocupam o primeiro ano foram escolhidos
para ajudar os iniciantes, e contêm, por exemplo, uma parte maior de leitura do
Novo Testamento do que seria possível no restante do curso.

Quem está acostumado a ler apenas um texto curto da Bíblia diariamente
talvez se intimide diante de algumas passagens longas do Antigo Testamento. Mas
ler grandes segmentos (e até mesmo livros inteiros) de uma vez é um exercício
bastante proveitoso. Afinal, é isso que fazemos ao ler por obrigação ou prazer.
Com o tempo disponível, o estudo detalhado de alguns versículos é menos impor-
tante que o conhecimento geral e amplo de verdades e conteúdos espirituais básicos.

Um curso como este tem a grande vantagem de ser facilmente adaptado às
necessidades individuais. Por exemplo, caso a sequência recomendada para o estudo
não agrade o leitor, poderá ser alterada sem problemas. Repetindo, os livros mais
longos da Bíblia, que neste curso estão divididos em seções, podem ser estudados
na íntegra sem interrupção. As referências no fim de uma parte do livro indicam
a continuação do estudo daquele livro. No entanto, se for preferível dividir os
livros em seções ainda menores — só para variar — o estudo não sofrerá com a
alteração. Caso o estudante queira aprofundar o estudo do Novo Testamento nos
estágios posteriores do curso, basta retornar a alguns livros estudados na Parte 1.
Isto alongará o tempo exigido para o término do curso, todavia, para algumas
pessoas, outros aspectos são mais importantes que o tempo.

Para facilitar o curso, os livros aparecem na ordem bíblica nas páginas 6, 7 e
8 com o número de estudos determinados a cada um e a página inicial de cada
seção. Entretanto qualquer alteração na sequência apresentada não pode interferir
com o objetivo fundamental que a pessoa estabeleceu de completar o estudo da
Bíblia inteira.

No início de cada uma das três partes há uma lista para o estudante ticar os
livros ou seções que completou; o procedimento pode ser repetido com os estudos
individuais.

Materiais

1. Bíblia

No geral, o curso é baseado na Nova Versão Internacional e, naturalmente,
esta pode ser a única usada no curso inteiro. Haverá ocasiões quando outras
traduções serão de grande ajuda no estudo de um texto, e, como sabemos, o
mercado oferece uma variedade de traduções da Bíblia ou do Novo Testamento.
Embora seja necessário cuidado na escolha (algumas são paráfrases, e não tradu-
ções), elas podem esclarecer uma passagem que, de outra forma, seria um tanto
obscura.

SUGESTÃO DE MÉTODO DE ESTUDO



16

2. Caderno

Será usado para as anotações rápidas durante o estudo diário e também para
o registro minucioso das descobertas que tenham importância mais duradoura.
Algumas pessoas concluíram que é melhor fazer esses registros mais tarde, quando
o valor dos achados diários é visto sob outra perspectiva. No entusiasmo inicial da
descoberta, coisas que parecem de extrema importância talvez não se mostrem tão
relevantes uma semana depois. É provável que a maioria das pessoas não tenham
tempo de voltar às anotações e aprofundar-se no estudo. Um bom fichário, com
folhas soltas, servirá aos dois propósitos.

3. Outras ferramentas

Bíblia e caderno são os materiais exigidos, mas os livros de referência abaixo
mencionados são de grande ajuda no estudo da Palavra, publicados pela Edições
Vida Nova.

(a) Comentário Bíblico Vida Nova (CBVN). É em um único volume e abrange
a Bíblia inteira. O curso oferece notas explicativas e um bom número de informações,
porém um comentário bíblico é de grande utilidade. Mas se o tempo for limitado,
tais ferramentas devem ser usadas com parcimônia. As descobertas pessoais feitas
durante o estudo bíblico são muito mais significativas do que a leitura apressada
de um comentário.

(b) O Novo Dicionário da Bíblia (NDB). Contém uma enorme quantidade
de informações úteis sobre lugares, costumes, significados de palavras e conceitos.
Mais uma vez, é preciso cuidado para que o tempo do estudo não seja tomado
pela leitura fascinante do que está registrado no Dicionário! Por outro lado, este
livro de referência pode ser um acréscimo valioso ao estudo da Bíblia.

Procedimentos

As sugestões abaixo são oferecidas como ajuda a quem está iniciando o curso.
Depois de um tempo, cada pessoa fará suas próprias adaptações com base no que
lhe é melhor em sua experiência.

1. Ore logo de início, seguindo as diretrizes sugeridas.

2. Leia o texto bíblico indicado para o estudo. É melhor não verificar as
perguntas antes de fazer a leitura da Bíblia. Saber o que será perguntado talvez
limite imediatamente o interesse a essas questões em particular.

3. Leia as perguntas e as observações sobre o texto bíblico. Reflita no texto à
luz do que é perguntado. Depois, tente encontrar as respostas; elas serão úteis na
concentração.

4. Anote as respostas no caderno. O conselho enfático é que os estudantes se
disciplinem a fazer isso, e não simplesmente deem uma olhadela nas perguntas

SUGESTÃO DE MÉTODO DE ESTUDO
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com a vaga ideia de que assim já foram respondidas. Os benefícios das descobertas
bíblicas são maiores quando registrados no papel. Por outro lado, há o risco de
dependência excessiva das perguntas. É óbvio que as perguntas relacionadas às
porções maiores do Antigo Testamento não esgotam o significado do texto. Às
vezes, o estudante achará que não entendeu o ponto fundamental do texto ou,
então, fará uma aplicação imediata do que leu. Sejamos justos! Se os estudantes
quiserem formular suas próprias linhas de pesquisa em vez de se prenderem ao
que foi estabelecido, um dos objetivos do curso já foi alcançado.

Aqui e ali, alguém irá imaginar se a resposta que deu a uma pergunta era a
esperada! Isso não interessa, desde que o ensino bíblico esteja sendo mais bem
compreendido. No entanto, quaisquer referências bíblicas comparativas normalmente
indicarão o tipo de resposta desejada. É melhor se empenhar em descobrir as respostas
por meio dos versículos determinados para o estudo, e deixar as outras referências
para depois. Fuja da tentação de estudar as referências cruzadas em vez de estudar o
texto especificado. Será proveitoso fazer uma revisão semanal da matéria estudada
e também das verdades extraordinárias que foram descobertas ou tornaram-se
mais importantes.

Algumas pessoas acharão que tudo isso ocupará muito do tempo que
estabeleceram para o estudo bíblico. Neste caso, vale adaptar o curso a uma pergunta
diária, concentrando-se naquela que parecer mais benéfica, e fazer o próximo
estudo depois. Não sendo assim, o curso poderá levar seis anos ou mais para ser
completado. Se a falta de tempo para a conclusão do estudo é esporádica, termine-
o no final do dia ou da semana, enquanto a leitura continua vívida na memória.

Quando houver mais de duas perguntas para o mesmo estudo, a terceira (ou
quarta) é opcional ou alternativa às duas primeiras ou deve ser respondida quando
o mesmo texto Bíblico for estudado mais tarde. Uma das vantagens desse tipo de
curso é que pode ser usado repetidamente.

5. Use a passagem bíblica como base de adoração e louvor. Ore sobre as lições
aprendidas. Deus irá falar a você nesse dia por meio de algum pensamento (ou
pensamentos) em particular. Busque descobrir do que se trata e, em oração, aplique-
o à sua vida. Lembre-se de que a Palavra inspirada de Deus nos foi dada com um
propósito essencialmente prático: para nos ensinar, repreender, corrigir, instruir em
justiça, e para nos dar capacidade espiritual e deixar-nos perfeitamente equipados
para toda a boa obra (2Tm 3.16,17).

SUGESTÃO DE MÉTODO DE ESTUDO
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LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO

Gn Gênesis

Êx Êxodo

Lv Levítico

Nm Números

Dt Deuteronômio

Js Josué

Jz Juízes

Rt Rute

1Sm 1Samuel

2Sm 2Samuel

1Rs 1Reis

2Rs 2Reis

1Cr 1Crônicas

2Cr 2Crônicas

Ed Esdras

Ne Neemias

Et Ester

Jó Jó

Sl Salmos

Pv Provérbios

Ec Eclesiastes

Abreviaturas
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Ct Cântico dos Cânticos

Is Isaías

Jr Jeremias

Lm Lamentações de Jeremias

Ez Ezequiel

Dn Daniel

Os Oseias

Jl Joel

Am Amós

Ob Obadias

Jn Jonas

Mq Miqueias

Na Naum

Hc Habacuque

Sf Sofonias

Ag Ageu

Zc Zacarias

Ml Malaquias

LIVROS DO NOVO TESTAMENTO

Mt Mateus

Mc Marcos

Lc Lucas

At Atos

Rm Romanos

1Co 1Coríntios

2Co 2Coríntios

Gl Gálatas

Ef Efésios

Fp Filipenses

Cl Colossenses

1Ts 1Tessalonicenses

2Ts 2Tessalonicenses

1Tm 1Timóteo
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2Tm 2Timóteo

Tt Tito

Fm Filemom

Hb Hebreus

Tg Tiago

1Pe 1Pedro

2Pe 2Pedro

1Jo 1João

2Jo 2João

3Jo 3João

Jd Judas

Ap Apocalipse
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Estudos desta parte (dê baixa quando completar):

� LUCAS 1.1-9.56

� GÊNESIS 1-26

� LUCAS 9.57-19.28

� GÊNESIS 27-50

� LUCAS 19.29-24.53

� SALMOS 1-12

� ATOS 1.1-12.24

� ÊXODO 1-20

� ATOS 12.25-28.31

� AMÓS E OSEIAS

� SALMOS 13-29

� 1 E 2TESSALONICENSES

� JOSUÉ

� GÁLATAS

� PROVÉRBIOS

� ROMANOS

� ÊXODO 21-40

� 1CORÍNTIOS

� SALMOS 30-41

� 2CORÍNTIOS

� MIQUEIAS

� 1TIMÓTEO

� TITO

� 2TIMÓTEO

Parte 1



22

LUCAS 1.1-9.56

Introdução

O estilo e a linguagem provam que este evangelho foi escrito por um médico
grego, também identificado como o autor de Atos dos Apóstolos, e, como o livro
mostra, companheiro de viagem de Paulo. Somente Lucas, “o médico amado”,
preenche estas características, e como ele era desconhecido, não haveria como lhe
atribuir a autoria do evangelho se ele não fosse mesmo o autor.

A explicação mais plausível para o fim abrupto de Atos é que Lucas o atualizou,
e que Paulo ainda cumpria seu primeiro encarceramento em Roma quando o
livro foi concluído. Isto indica que Atos foi escrito por volta de 62 d.C., e que,
provavelmente, o evangelho de Lucas é de um ou dois anos antes.

Este evangelho enfatiza de modo especial a natureza humana do Senhor Jesus,
embora também testemunhe com segurança a respeito de sua divindade (ver 10.21,
22; 24.26,49). Sua empatia com os sofredores e enlutados, com os desprezados e
marginalizados, é evidente, e a natureza universal do evangelho, intencionado aos
samaritanos e pagãos tanto quanto aos judeus, é bastante enfatizada. O oferecimento
gratuito da salvação e a impossibilidade de alguém consegui-la por méritos próprios
são temas recorrentes (ex. 15.11-32; 17.7-10; 18.9-14; 23.39-43).

Esboço

1.1-2.52 Nascimento e infância de Jesus, e João Batista
3.1-4.13 Pregação de João; batismo e tentação de Jesus
4.14-9.50 Ministério na Galileia
9.51-19.28 Viagens em direção a Jerusalém
19.29-21.38 Últimos dias do ministério público
22.1-24.53 Última ceia, prisão, julgamento, morte e ressurreição de Jesus

� ESTUDO 1 Lucas 1.1-25

1. Que missão João Batista recebeu? Onde estaria a importância de João (v. 15)?
Cf. v. 76,77.

2. Por que Zacarias foi castigado (v. 20)? Por que ele duvidou da mensagem do
anjo? Você é tentado a duvidar? Quando? Por que Zacarias deveria ter crido, e
por que devemos crer?

3. V. 1-4. O que estes versículos falam sobre: (a) as fontes de informações de
Lucas, (b) o valor que ele deu à apresentação de um relatório verdadeiro, e (c)
seu propósito ao escrever o evangelho?

LUCAS 1.1-9-56
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Obs.

V. 3. O título “excelentíssimo” sugere que Teófilo foi um oficial de posição elevada,
provavelmente não era cristão, mas com algum conhecimento e interesse pelo cristianismo.

� ESTUDO 2 LUCAS 1.26-38

1. V. 31-33,35. Faça uma lista das características da pessoa e da missão do filho
prometido que aparecem na mensagem do anjo.

2. Compare a reação de Maria à mensagem do anjo com a reação de Zacarias (veja
a pergunta 2 do estudo anterior). Cf. v. 45. O que estava implícito na resposta
de Maria? Você também está disposto a pedir que o Senhor cumpra a palavra
dele em sua vida?

Obs.

V. 31. “Jesus” é o nome grego para Josué, que significa “Deus salva”. Cf. Mt 1.21.

� ESTUDO 3 LUCAS 1.39-56

1. O que o cântico de Maria revela sobre: (a) o caráter de Deus (ver especificamente
os v. 49,50), e (b) o seu modo de agir entre as pessoas (v. 51-53)? Como isso foi
demonstrado na vinda do Salvador?

2. Que qualidades do caráter de Maria são reveladas em seu cântico? O que aprende-
mos com o exemplo de Maria?

� ESTUDO 4 LUCAS 1.57-80

O cântico de Zacarias pode ser dividido assim: v. 68-70, gratidão a Deus pela
vinda do Messias; v. 71-75, o propósito da vinda do Messias; v. 76,77, a missão de
João; e v. 78,79, um retrato futuro da vinda do Messias.

1. Encontre no cântico de Zacarias os desdobramentos do plano de salvação que
Deus traçou por todo o Antigo Testamento até a vinda do Messias. De que
modo isto revela a unidade do Antigo Testamento e do Novo Testamento?

2. De acordo com o cântico, qual é o propósito da salvação? Você já teve a mesma
experiência?

Obs.

V. 80. “deserto”: região erma ao redor do Jordão e do mar Morto.

� ESTUDO 5 LUCAS 2.1-20

1. O que aprendemos com as circunstâncias do nascimento de Jesus e com a
posição social dos seus primeiros adoradores?

2. O que a mensagem do anjo e o júbilo do exército celestial nos ensinam sobre a
importância do nascimento de Jesus? O que aprendemos com o exemplo dos
pastores?

LUCAS 1.1-9.56
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